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.• .!,~.li~_são _,S!?_,,E:t'~!e:nça ele uua ea1.1ipe do Re,s;i'?_na1 Sul do CiL.d. 

~~o aos guarani_go_J.itoral E.fill.li§.,tai- de~ul.~oL79 a oarç~LaJ 

Ao O~ objetivos das~! presens~ 

ao fEeparaçáo/capa~!:~~9ão_çla_~g__~~~ 

:3" l" Antes da liber·ação 
Bo2o ApÓs nossa liberação 

Bolo Estudos realizados após nossa vinda para Itanhaéu 

Co Ee,.saa p~esonça na,~egião 

Colo :Ho conta·t:o direto com os guarani 
Co2o Outros aspectos do trabalho 

Cº'º Nossa atuação e as Linhas de Ação do Ci~i 

Do Questões peeaoa~~ 

Eo Pontoe posi~ivoa identificados na avaliação 

Ealo A n{ve1 de Regional Sul 

Eo2o A n:Cvel de equipe de Itanhaém 

Fo Pontos negativos idantificadoe na ªvalias!~ 

Folo A n!ve1 de RGg~onal Sul 
F02o A nível de equipe de Xtanhaém 

Go Conclusão 

Itanhaém, 11 de março de 198J 



0.2 

" ... ~J,.i~~i,q,_g~~~~;.-~~~~~•~:8!Lll..e.,e;:i.o~ª-! M.ê.'H1...A2. .9.!m!. 
J,;~~~..t~2~!!ªw:~_J,;l·~.2!:~l. . .PA1fil.tl~.A.. . .B.e_.JM!~á~.!A...l:§t:~1ªJ 

Ao Qs ~bjativos dess.2, pres~u~ 

Aolo Obter a con~iança dos diversos grupos guarani da regiãoi 

Ao2o A partir da aee~tação do casai pe1os grupos, coJ'.J.hecer ruais pr-2 

fundamente sua~ práticas cultura~s: 1Íngua, religião, tradições, organi­ 

zação social e condições da traba1ho e su~sistência; 

Aü)o Conhecer a situação jurídica das terras ocupadas pe1os guaran~ e 
encaminhar possíveis eoluçõee; 

Ao4o Despertar nos grupos a consc:tê:uc:!.a da 1.uta pel.a terrac 

B~ Pr~ai~iglcªRac!Eaç~ 

B o l 0 ,Ant, ª.!....2!,._l.i b ara çã e 

Quando ainda morávamos em Jacare:Í-SP começ amo a a preparaz·-nos P!;I.. 
ra o trabalho missionário junto aos povos ~ndÍganaso 

Bololo Leitur~-~ arquivo de notícias re1ac~onadas à causa indÍgena9 de~ 

de 19760 Foi uma atividade qu e permi-tiu-n.os maior conhecimento dos f'atos 
ocorri.dos e das políticas in~ígenista3 - oficial e aiternativàso 

Bolo2o Leitu?as ~~adas pelo Cimi Su1 e Opan (Operação Anchi.eta)o 

Hão coneeguimos um bom aprovaítam~nto nesse prát:i.oa11 por dois motivos bi, 
sico&: .:falta do hábito de leitura e escassez de tempo (trabaJ.ho na :rábr! 
ca , na J.oja e na cantina da escola; gravidez; ocupação com o:idanças;etc) e 

As 1eituras recomendadas~ por outro lado, não despGrtaram em nós uma ve.!: 
dadaira motivação~ ta1vez por nos parecereo muito teóricas à épocaº 

Bolo3o Visit~-1> à al.fie~~- de Ubatuba, a partir dê 1977 •• na primeira 1.raz f'2 
mos conhecer o g~upo e fazer um levantauento de in~ormações, atendendo a 

uma so1icitação do pessoal do Cimi Sulo Acreditamos ter feito um bom t~~ 
balho, delltro da~ nossas naturais 1imitações0 Va1eu9 ainda, como um pri­ 

meiro contato cou o grupoº 

Bal~4o ~..9_,.<;!~~,g:0!!!, sugerido p e Lo pessoal da Opa11. e do CiLJi S'l.Üa 
At& lloje os con.!:1ecir..;e11:!:;oe; adqu:1r:iéi.os não f'o1.~1:u:.1 u-t:i.Ltzados o 

I3o1o5o Partic:Lpacão eo e~g~~I! promov:idos :p0.lo Cir.1i S".lJ~e O pri.me:J.r.o d.~. 
1ea aconteceu ew 1977, 01:1 Itanb.sám: .1! ~coi1:'c;~,:,o Gt.mreni.o Foi o 11osso e,:<:;;; 
tato ini.c~al com o pessoal do CiLli {pessoa2uante}, mas não pudemoa aJ~-~~ 

veitar uuito do encontro devido ao nosso tota1 deseonhee~mento da aitua­ 

ção do povo guarani.o 

Em 1978 viajamoa para o su1~ ande part~cipamoa da A8aemb1éia Re8'! 
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• onal do Cimiu eu CüapacÓ-SCs 0 do 2·~ Encontro Guarani9 et... Iju!.,,nso 

1:a Asseub1éia t~.VeL1os u~ e orrt a t o oaior com a realidade 1.nd!?ena 
regional. e com as pessoas que atuavan junto aos g--.cupos incl.i.e·en&,'3 º As c o â - · ' "' t"' t " •' · " l 1 · " 1· ~ sa s .ra nao eram ao es ~anü;;is _pe1ra nci'ilt> G Jª nos o ee 1aa.va1.:1os rae 2.t&r c~e~ 
tro da questão ind:!:gan.a º l~es,E.=:. opcrtun.ida.::f.e eie'i:'ia decidida a nossa l.ibe- 
1."'açso para O trabalho m:ts.sio~1ari.o s O que acabou não aeontscendo o 

O encontro de Iju;{ sarv:iu-nos como um ·rápido pa:tnel. da rea3..idade 
guarani em outros estados e no Paraguaio 

B o 2 o â"EÓ~~~.,.fil.~,JI§-C! 

Sa!uos de Jacarei no dia 20/01/79@ integ~ando-nos ao Cimio 

DG2olo Curso_de Ind:,hga:u~~<? e .l!_~~.2._Gua!!&, em Dourados-NS, de 22 
de janeiro a 07 de feve~eiro de 1979e 

O cuz-ao f'oi. muito b o.u , mt::s El~·'L.1·;i·am::is um t:an:to "crusy' e :a.ão nos f'o:i. 
r ., ·• ..,., • ' i . , 3 d" poSfil.Ve~ u.1 ~e.J.nor a1n:-ove1·car.,.e;:r.L .o , Ass2m me smo , porem, poaeoos :izar que 

o saldo :foi bom, po:is havia mu.:itas :tnf'ormeições novas para nós, mesmo que 

não acrescentasse~1 nada aos r..1ai.E1 exper:ien·tez Q 

Também o Encontro Gua;,."inti. í"oi muito amplo (Brasil, Paragua:i, A3:'ge~ 

tina e Bo.l.!via) para os no e e oe i:.arcos conheoimentoso O :i:"ato da ser quase 

todo falado em espanhol contribuiu para aproveitarmos ainda menoso 

De acordo com os p1anos traçados pe1o Cimi SU1 e Opan, vo1tariamos 

de Dourados direta~ente para Itanhaám~ onda procurar!acos ULla casa para 

a1ugarG Em seguida~ deveríamos paeser um ou dois meses estagiando em Xa~ 

xerê-sc, após o que sêr:1.a fe::i.ta. n.ossEi. mudança para Itanhaémo 
I.n:felizmen.te esses pla11,os: não dera1~1 cer-~o ~ o que :fies.mos eabendo 

apenas em Douradosv entre o curso e o encontroº Isso causou-no~ um certo 

prejuízo ao estado da espiri~o, es:fr:lando um pouco o aproveitamento que 

poàer:f.amos ter no En-.co:ntr~ Gu.aran.:i., 

Bo2a20 Y!;s:tta.! .. }~s a~~9 G:::t me.:{'g,--:,/790 
Em companhia do Coorde11aaar do Cimi S-u.l, Wiloar, e da uca antrop.§. 

loga de São Paulo, lfoeroi11 tivemos nosso p:i:•imei.ro contato com as aldeias 

do litoral su1 pau1istao O fato de Noemi eonhecer a língua guaran~ fací- 

1 - " itou UCl pouco essa nossa apresentaçao9 pois houve por parte dos ind1g$- 

n.es maior recep-tividadeo 

Apôs ae visitas às a1de1as, participamos de uma reunião do c1ero 
da Dioce2e de Reg~s~ro® em Iguapac 

, À . / Bo2o3o ~t~g~o em X~nxere-SCt em março e abril 790 
~ão ~oi beo aproveitado por não hav~r um programa de estudos e de 

atividades definidoº Ficamos a maior parte do tempo nos aarviçoa da c~sa 

ê prestando a1guma ajuda na Secretariae Ow poucos eatudos que fizefilos não 

nos forao re~omendadoso 

Outro pon.to que deve 6G:!:" considerado i aa cr:ianças ocuparat.l ••• nos mui . - 
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to te~po (lavax fraldas e outras z,ou.pas91 p::eperar r.1a1.1adeiras, c:0J.oca1~ p~ 
ra dor::lirt, etco), · taJ:vaz por eetarr:.los vivendo uma situação tota1t:ient.e ;n.2, 

va eu todos os a~peetoa·o 
O :s,;;pecto positivo deBS.EH! dois meses fo:l e aua concli.ção de ~po:nteH 

entre· a 1r"'ida eu Jaeare:f e a que iríamos 1evar er; Itani1aéoe Va1eu e orro p2_ 
r!odo de adapt~ção pa~a nÓ5 dQiso 

'I'amb~m :foi positiva a eonvaz,sa que uan·tivet1os ao i'inal. ci.eese es-t{ 
g.io eon J·:;1.,.~a e W:l1saz,i sobre;: tudo que vi veuos no per.iodo.:; Serviu e orao 

avaliação~ em~ora iast:i.'"sresee v9ltada para o lado palSsoaJ.., 

· Durant9 slgunei dias J1 .. rnsara :fez um estágio no Zfospi tal J.ooa1, que 
pouco ou :nada ad~antou, em te:írmoa de preparação psra o trabalho a ser d2. 

senvolvido no 1it-0ral. paul~stao 
Fina1menta9 o :'.:'ato de não lur.rerhaos vis:t tado nenhuma vez a.lguma a;&, 

deia empobz-ec::EJu o es'i;áeioo 

Cono1uindo, ao~editaLlos que esse período de preparação poderia 

ter si.do enriqueci.do comi um progra1:1a de estudos; nossa participação na$ 

discueeões· da equipe !qoal constanta~ente; visitas às nldeias; ava1iações 
do estágio ti ~m 1Squipe~ d~1ra:r,d:;e a ao :f.ine.l. do períodoº 

Be3o1o Curso sobre a.i!ngga guarani, São Paulo•bSP, 20/06 a 05/07/79 
As aulas de língua (gr~mática e vocabulário), ministradas pela Ba ...• 

s!liea·, pToporcio:na:i•am-noe uma boa base11 apesar de tratar-se do guarani 
que se fala no Psragu~io 

A outra par'te do eu:rso" _quia seria dada pe1a Hoemi - Cu.1 tu:ra GuEl.l"!L 
n.1 e Prática Indigenieta ·• praticamente não ex~stiúo 

BoJQ2G ~cont!2_.!~~i..-~....!~r2.~~ Ita:r.ili~ém-SP, 24 a 28/03/81 
Fo~ muito b~~º Pudemos eonhacer mais profundamente a visão que o 

povo guar~n.i tem d~ terra que ocupaº 

B'113o)., ~~so ds LinguÍstica_~/ ~~!: No~s2.E:!!!, Mal"icá-R.J, Ol a 13/10/81 
Bome Receb$mos a base ~ecesmária para um bom estudo da 1inguístí­ 

ea aplieiada à língua guai'"'an.io F'a1t&-nos aplie:ação nesse est;udo~ 

Bo)o4o Encont..!.2..~~.2..~.E.!P São Paulo•SP, 25 ~ 26/02/82 
Co~respondeu plenamente às noasae expectativas, nun1 momento em que 

~odoa nós, do Regiona1 Su1, procurávamos suprir no$aa de~iciência pedag2 

gicao É claro que, por ser um encontro breve, não nos forneceu todas as 

~espostas que buseávamomo Apontou-nos, porém, muitas pistaso 

Be,o5o Jusàara no COM, Omxias do SUl•RS, 12/09 a 07/11/82 
Essa Curso de Orien~ação ?lissio~r~a ajudou-a bas~ante, no ques­ 

tionacento do nosso papel na transformação do atuai es~ado de eo~sae 



Q2!.$:rY'...!.S.~-~ Par·ticipar.1os de outros cursos, encontros e assei:.:bléiaso Opt!l 
oos• poréo., por rel.aeionar. apsnas aquel.es que iaaie d~reta!Jente trou.1terei!l 
contrj.buiçÕefi ao noe s o traba.lhoo 

D a) •• 6 o lo ~:Ín._g~_Guaran.i 
Pelo te1:1po em que estanos eu J~~r:.pihe.éu Já dever!amos estar :fal.a!!; 

do o guarani;. pJ'ineipalnan:t~ c_911siderand~oase que já :f.izeuos doi.s bons 
euz-soe a raspe1.to, e que dispomos de um bom material para estudoc, 

JusDara mostra maior interGese, Lia5 falta-lhe m&todo de estudoo 

Capucei mostra menor motivação, e taob0m não possui aétodo0 

n..,39602,. ~tura Guarªa~.~ 
E~ relação à parte 1inguÍstica, conseguiooa maior efic~ência, 

mas metHllO assi@ déiXamos a des,ej~ro· . ' 

B a 3 0 6 o ~J~J!.!(2.!,5 9_!E;a:.t ~ 
Poder:lames1 e deveria.mos'!' ter obtido melhor03 raeultados nos es·G!! 

do s r-ealizeüos em ce sa , tai1:;d;.o do- l:Íngu.a e cultura gu.arani como oa dema.:ls; 

Antropologia, Educação9 Históriai Economia, eteo Algumas das ra~Ões que 

!evarao a u1Bes resultados insatis:fatÓrios são: 
) 

, , .• " a\l a Para se ucnseguir eficacia noa estudos e ind1spensave1 ter metodizaçao 

e aplicação, e :fs1tara1a-n.os essas duas qualidades, 
b) Falta, 1. nós dois, o h~ldto da .la:ttura; 
e) As c:r.ta:içs.s prejudicaram b~sd;ante~ deYido et sua pouca idade, exigindo 
muito nosl\:t atenção& A-tualmente eseia situação atenuou~se um pouco, por 
estarem frt quentar1..do a e5co1a e po:r. corrt az'mo a com a.lgu.;m traba1hando co­ 

nosco n.OS !)0rYiÇOS da CElSl,l.~ 

d) As eon,tan:cei:.. viage:n.s, 7:""«re. parti c:l~;iação em cursos, encontros e asaeE;. 
bléias, on por outros nH>t:i·vost p:reju.dic:aram o r:U;mo de es-'cu.doo 

nomos oo:nhecidos por quase todos ois guarani da regiãoo ?>lesmo assim, 

a iute:rw:idede dease re1.ac:l onamesabo va:r.i.a de tnaa al.dai.e pa:t"a outraº Ern 
Jin:·_as t;erais, ·temos o seguinte q-aadro: 

,,. _,:tar.:b"i: Bom acompanhamento o É a al.de:i.a onde tamoe presença me.is mar •.. .••. ,.....,.r-A:-O:J+ •.•.• 

º Bananal: acompanhaQe~to maia à distânc2aa ~n nessas pouca~ vis~~as Pª.ê 
séivaaos quase todo o ·tempo na tt'-'l:Ba e.o e:-:1.i'úlio cacique Dento Se..~me1e Sendo 
uraa área com p:/.'asença da F.i.tna:l s pre.:fe:r::1.nos nã<> '@ta\taz, tão presentes a Hes­ 
mo ass;i.t29 poréL.l~ a.eredi ·caL2os que deve:~íauos tê-la aeo.mpan:i.ndo um pouco 1':'.! 

mais 
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.., Ri.o Bi~a:nco ~ :íla:ras '\'Ísi tasº Pelo axceF.ilso de "borr.aeltudosn zia áreo n.ã0 é 
~~1.WQ.WIUl"'..:Ml;Z •.•.•• 

possiveJ. leva:r as crianças, e quase nunca úavia CO!....t quer:1 deixêí-1.aso 
pre vo.l tat.1os para ea ea no 1_jeea:.10 di.o., porias e. apena.s i:::t"ês vezes v.is:U-;a::.10s 
ou·h"as peascas alér.: das que mor·ava:...; pe1.·to do cacique ( o outro grupo de 
mo~ado:i"'et:. i'iea a uma hora d e e.a~nlmda) 0 

•• Silveira: :não a e orupa nhamoe , Fi.ze~1os a neria a algu.1.1F..is viei tas espo:râdicas 4oOinfQ~~ .,!:" 

devido, prin.cipalmenta,. às di.:fic.nildades de acesso~ cerca de 4 horas d a 

ca;:-1"0 e duaLS horas a p,,h-r A s:i.tua,;ão das terras nos parecia ser idêntica 
à de Ubatuba ~ {?} pen1,a'11c,s em ,~:íl'.t-Cei~dn.i.~.aJ: o o a e o após a .reso1ução da qu e Le º 

Ao:tes de d.ar algur:.1 enr;arrl.:r.iliaoezt.to juridicow pensávs.uos ser necessário i2. 
eentivar o aumento popul~ciona1 da a1deia, que constituia-se apenas d~ 

ume. famÍ1ia exteneae 

•• Ubatu'ba.~ bom acomparu.1.ami::,ntc, e C·~nseguimoa é!.1.gt.u:.i r:ssu1 tado no trabaluo •t:.=»•-~ . . 

de (H"J1.'l.Sci01üização a re,&pn:t-t,:> ,d.o d:f.1•e:J.to do gx•upo sobre as terras que 

e e'upa º O ancarnin.,.1).tHJ.ento jur:fdico de:sae ca ao está mui to moz-oe o mas 9 sag-~ 

do a opinião do advogado xesponsá~e19 Dró Nelhen, e do pro~~ Dalmo Da11~ 
ri~ isso tem um aspec·t;c p(}sii;i;ro para o s gu~.rEani: aumenta o ter..ipo em qu e - , eed;ao ocupando a a1•1;1a"' 

.•• Barrafü?I'.:!.~ não a corapariharioe d:lretamante@ por opç ão , Não há condições p~ 
ra desenvolvermos ali algum t:rabaJ.ho ma:ts sério, devido ao enorme contin 

gente de visitaJ;J.tas que a a1dei.a recabe, cada um com uma proposta c.i.e. =a 
balho d~~exonte0 Devar!amos~ entretanto, ter viaiiado um pouco mais ess~ 

grupoti pois fieamof!l af'ae·i;adoa dema:iso 

- Ml ª5?i Hir.i~~ aeompan1:Íamo5 à dis·i;ânci.a e Em termos de visi tentes, o qua­ 
dro~ bem parecido ao da Barragem~ Nesso contato9 entretantot é um pouco 
maior aqui9 onde temos bQm re1acionamento com o cacique Gumercindo e ou~ 

tros guaraniº Em nossa opinião .•. que o grupo conhece • a terra que ocupe-.m 

é insufieiente ( como nesp21ço gilia:t·ani"") 11 e deveriam mudar-se ·de l.á o 

- Aspec~o geral: visitae esporádicas di~~cultam o acompanhaocnto da vida 

da a1deia e, consequentemente, a con~iança no re1acionamentoo 

; , ., 
Colo21> !P,r.endizado~a QU1~1:1.Z:...ª-1 hi.s·tcria_e 11!3-fsl!!l ~aran~ 

Durante as víei tas às al.deias aprendemos mui to aobx-e a vida gua2:~ 
Oj,.,~ organização social, s:l.tuação econônrl..ca11 histó1:-ia das migraç·ões, voe!. 
bu1ério9 agr~cultura, cosmovi~ão, etco 

Pudemos aprenda:-i.~ mais proi"undamen-te d1.versos eispectos da cultura 
desse povoJ chegando a partic~par de rezas, al4o de alguraaa danças e br~~ 
e~deiraa quG fazem costumeiramente na ncaea de RazasNo 

For.1os convidados al.guP.D e -vezes a pa2~ti.ci.par do 11liongara::l", u "ba­ 
-t:.tzado" guaram~ que é :feito no 1.1:..dci<..' do anoo Ev:ltaooa atender a easéll 
c.:on.7i tes9 por não t.ar1:1ors ~1.arf]~a 6.a :iopoi·tâneia que poderia ter, no nos•o 



or 
~ · ' ' ' i •> in,1 4' r· , " "' ·· • r©..L8c;1..on.a~~an·Go coe o grupo• nossa par·.;:;..c pa çao no ~.ongara:a. • • .H .. 1!.G:!2 ct:t..sso01 

não .fa.í.a1:1os a l:Íne:ua do grupo, ne1.1 conh0ceuos eu.f'ie;;tenteueui;e sua cultu1·a 
par-a s0rr.1os introduz;tdoa et.1 suas pr-áticas mais :lni:1.r:.ms, como o 19batizad.o1'~ 

A~si~ pensando de~xaoos da paxticipa~3 e hoje veuos que o nosso 

apx·-e:o.dizad.o sobre o grupo podar:1.a ~sta.r mais adiantado com essa pa:i;,'i:;io:t!J' 

pa.çãco 
Apssar da falta de ~:todo, e das visitas não aereu tão auiÚdc; 

mos ~p~endido razoaveloente a l!ngu&o 

ta ..• 

C º l º 3 o !_9se,a _ _.E-!:_e .• sença como alGi:.1~~ _,2d~Ç,!;i~.?. 
Eesse a$pscto;, no s sa :l:"unr;ão sex:i~ a de pasear ao g:rupo in:to:rmações 

de que ele não dispÕa9 como~ 

A) g_uestõ~s .1ur.:Ídí.cas_; 
1:i.pesa:r do e:ncam..i.nhaaento do ca ao de Ubatu.ha (podemos .lembrar, aqu!à.9 

te.cbém da a Ldoâ.a do O-co:{-J'scut:b1ga), e de in:!.c.:larmos cora os gi..1arani. um 
prc(;esso da so.li.citação q.e inf'o:çmaçõr.:s sob:.:.:•e duas á:ceas (:Ita.rír.i e R:to 

) j "' "' " Branco unto a Proouradori~ do Patrimonio Imobiliario - PPI9 o aeompa- 

:nhamento desses casoe acabou ~ieando apenas por nossa conta~ Os gr~pos, 

à e~ceção de um ou outro membro~ não sa interessaram ero esta~ infor~ados 

sobre e seu andarnentoo Pod.$mos d:i.zer, portan"êot que :o.esse ponto não con ...• 

seg-,.:d.~1os cumpr.i.r a nossm :tunção º 
• 

B) lJeoessid~e de garantir.3m suas terras: 
Em rel.ação ao despertar e ra:forçar à consciência da lu·ta pela terra., 

os raa_iores progre11sos ocorreram em Ita;rir;t ~ :facil:i. tados pela presença do 
, ~ 

oe:.c:ique Anto1rl.o Branco, que ja possuía essa conscienciae 
E:n Ubatuba encontramos maior~s dif±culdadss, devido ao reiaeionamento 

que o grupo mantinha com o pretenso propr~etário da área, benquisto por 

quase todoa os guarani e tido como 3eu protetoro Outra dificuldad~·rasi­ 

dia na grande distânc~a de Itanhaém até lá1 que impedia uma regularidade 

maioT era nossas vieitaso iouve , porém, o processo de usucapi.ão movido 

pelo tal "protetorª, que uti1izamos pa~a mostrar a~s guar,ani que a área 

rea1mente não lhe pertencia, a que eles tinham direito à ala~ Acreditamos 
que os resultados foram bons9 mas podem melhorar aind~ maiso 

Em Rio Branco não consegui.~05 despe~tar quase nad~o A falt$ de s~tua­ 

ções conf1~tivae contribuiu para is5o, vieto que os guarani costumam se~ 

muito eoncretoB nos assuntos que discutem~ Por outro lado, as poucas vis! 
tas di.f'icul. taram-nos a descoberta da uma forma e:f'i.ca2: de tratar eflsa q,.:;.e~ 
tão junto ao grupoo 

IJo ~anana1 e presença da FlttJ.aí, com sua po1!tiea desenvo1vimentista e 

di vís:ionista t orla ·tal. e:!l·,;ado de das organização (;: eonf'usão n.o grupo que 
torna mui.to di.f'Íeil. a rea11.za.ção de um ·t:!'aheüho que vã tuJ. bénaí'l.cio dz, 

~omunidadeo 
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.. e) Al-(m.d!S,9S sob~e a nossa ~~: 

ProeuraD.oe dea.e:.!pen.'.:i.ar o papnl de 1'1!pon'J;en d~ eat1át~e~·. in:forua-tiv-o izri­ 

·,~:c:ei a nos sê\ ev.1 tu :ra e a guax·s,i.:d .. ,., 1-:et!l!'J s S-<?>x.iti<lo, Ga n.oasas eonversas pr!l 
ecurar:ios :fo:rnecer ..• l.hes ULla v:iaêo um pouco rae,ie c.:i:1:Í t:J.ca da nossa soc:teo.adec, 

A ~a1ta de estudosr orgs:ni.zação e metodização desse traha1Ilo iupediu que 

tivésseuos a necessária ef':1.ciêa(~ia º 

D} .Q~aw-z~J[!>~™l. 
Alén da q·u.~~!!'.tâo ·te;t':e."'a tei:::o·s E-thl".Jrd.~do conatanteuan:te .. em nossa. atua.eco,., 

---"-- V w iS 

n necessidade de união e organização doe guarani, em particular, é do$ po •.. 
vos ind.Ígenas e.a gera1o Costumaoos in:forl!'e r9 em noasas vis:Uiam, sobre a 
u:ttuaçã.o de outras a1deias gu.az•ani e os conf'.li. tos e, vi·i.Órias de outros 

:i .•. pci1ros e, F,aaas n:form.açoes ge:r;::tr.:.1 1:,,oas 1.:c,nvet"Sf.\lS (> 

:::~.1.CeI1.t:t"'nur,os e Etpo:;\a1ac~ v:í.td.i::a.G'· d•,1: ef<i·l:?.d.az':J.adade de al.guns guarani a 

outras eldei.am do raesmo povo" Isso cont:.r•ibuii.:1 para maior ligação de al.,. 
g1:tn.e gru.po15, e também como :r,:t:f'o::t•ço para a con.sciêneia de l.Jaçã.o Guarani.,. 

Vale destsc:az· aqu:l ta.mbér.1 :..!t ::\ Roun:J.ões Guarani,} que ·era temos a segu:1~:;:•-a 

Est;o <::o:ntrii..bui:n.do paz,~ ,f.<?Jt::-i·nertar e :ref'orna:.r a necessidade· de 1u- - r ~ 

,~a ps.la te.:. .. ra II atravém do conh9(dman:to das ~.::.tper:i.Ôucias vi.vidas por. ou« 
tras aldeias guarani (participi:>lm repreae:nta.11ta:s da vários estadoe) º 

Outra :função a destacar é o re~orço e/ou reavivamento de *raços 

t.-i:..:1.l.turaie o :;.•e;,ligiosos em di"\n!:i:r-.!i:8.S ,s.ldei;êH:i::, 

Contribu.0m9 ainda, partil s organização social. dos grupos, a·~ravés 
é'ta. discussão de assuntos como: alcooli ismo, con:f'J..i noe de . terra 9 l&ideran­ 
ça re1~gJ.osa9 auxiliares de oa~iquet Funai9 missionários, ~tcs , 

Quanto & nos, ampliou-se g0~g1"ei:é":i.c~rne~1:te o l"a.lacionamento com os gu.a .•. 
ran.i9 o que permi ti.u que :ficásmemo/3 c,,nh,&e.idos por grupos de outros es-t~ 
doa, e ident:t:f'icadoB por .9l.es ::01no gente que acompanha eses povo 0 ti"ab,:'! 

lha ao seu ladoo 

A interferência dé outras pessoas, com outroe critério~ de trabalho e 
outros objetivos, prejudicou o cam.1.nhar des~as reuniõese Resolvemos, en­ 
i~ão, não eg;tar presentas nas :reuniÕe:s~ para tentar que os demais brancos 
tar.1bém não a8 ali!lsistisaem, esperando9 com is~o, elindnar os problemas que 
jâ se :f'a~~am not~ro Isso não ocorrau e, ao contrár~o, permitiu a essas 

pessoas maior espaço de atuaçãoº 
Er:.."'amoe ao 1J.m:i tar r1ossa par·t:ll.ci.pação ao apoi.o oc:o:tl.Ômi.co, não e.s-taudo 

preae:tn';e:s Da.e reaniê,es1 pol.or:: <?: ~Jgui:nf;,-:~5 1:1oti.·1ros s 

<i1) ii,)j pe1Segi;1s que v·inh.eim :in·é~r.:rer.indo ficaram com o campo livre pera a-e~ 
ar~ Sua proposta de traba1ho é nnrl.to diferente da noasa, e sua pr~tica é 
exeessivaoante paterna11sta, visando, prinoipa1mente, eeus objetivos cle 
pesquisa antropol&gioa e tteompra de s:f.Lõpatia", que em nadá es-tão cor.d;.r:L ...• 

1Yti.:tndo para a au"éodetel"t:tlnação d1) povo guarani oi 
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b) Essa não participação i,.1padiu..,.nos ura filelhor a eompanhecaen t e do ea:J.in .. ha:l'.' 

dessas reui.1.iõee., di.1:'icultando-nos. saber corao e quando dar aJ.guua eon·tri­ 
buição nossa, e que t::i.po de eontri'buição poderíamos dar" 

e} l~ossa parti.cipação seri.a u:..2 dos liteios eficientes de eoni1eceraos uais 

pro:fundat.,ente as práticas cuiturais guarani*' 

d) Se _tivéssenos participado de toda,s as rat:;.niÕea, possi.ve1uente gozar:{!! 

mos de uma confiança ainda maior entre os euarani~ 

junho/80 a maio/81 

o seu desenvolviraento exigiu de nós uua presença mais efetiva na 

a1deia0 Como consequência, estreita~am-ae os laços de auizade e de conf! 

ança entre nós e a comunidade, tornando nossa re1ação um pouco raais pxo­ 

:f'u.nda nessa a1deiao Isso perm~tiu-nos participar mais do seu dia-a-dia e 
collhecer me1hor diversos aspectoe da cu1tura guarani.o 

Este foi o principa1 resu1tado conseguido com esse projeto, supe~ 

rando os pontos negat~voso 

no transcorrer do trabalho discutimoe baetante com o grupo os di­ 

versoe problemas que se apresentarac, tentando mostrar os pontos de vis­ 

ta que orientao nossa práticaº 

eº l º 6.., Aldeia do o co:!-J a cu tinga, 
O acoopanhamento desse grupo, no Paraná, prejudicou nosso trabalho 

junto aos guarani ~o litora1 paulista, devido às diversas viagens que t1 
vemos que ~azero 

Por outro lado, enquanto missionários que atuam junto ao povo gua .... 
rani, assa experiência foi para nós enriquecedoraº 

Outro aspecto positivo foi o re1acionamento surgido entre esse 

grupo e o de Itariri, cujo cacique, Antonio Branco, acompanhou de perto 

toda a luta para se conseguir outra área para o pessoal que estava no Ja •.. 
cutinga (e part~c~pou deS$a iuta)o Acreditamos que, cem isso, e1e compr!_ 

endeu a~ndapais nossae -propostas de trabalho, passando cesmo a assUDÍ-lae 

e eolocando~se a diepoeição para o que ~osse neceBsár~oo 

Co2o Outros aspectos do t::r.!.,~~~ 

Co2ol$ R_el!,Sionamento com o pes5oai de IsreJ.!_ 
no :i.n:le:!.o, l.imi·tou •• se a c,::,ntatos tSsporádi.co:i com o Peto João Piber, 

de I·ê;ar:lri, com o Frei. 1'tamede, d~ Ubatubm, e com o Peo Luiz, de Itenhaémo 
aoje, nosso relacionamento eom a Paróquia é bom, pr~neipa1mente 

epôs a v:tn.da do Peo Er:neisto Ferrero, desde o :tn:!e:l.o :interessado em apo:tar 
1:0530 trabalho0 

1~anteuos, a:lnda, bom relaciona:.1ento cora Do .A.pparo~ido, D .. navi.ci11 

D,, José Car1os (apeaar dos poucos contato:.\), Peo João Pi.bar, Froi I:eies., 
e diversos leiboa 1igados à Igréja de Itanl,aéme 



1.0 

•• 

DOV(~:r!amoa -/;{}~· ,~anti6) Ll:e..ior (HJ:nta to e ora ou1a"as pessoas e e:ut.icla ..• 
d.e.a, ~c~lo: an.tropÓlogos11 Cor,ü.ssâío :r~ó-:fndio9 Cen·tro de Trabalho l:ndig·en:i.~ 
tet CEDI, ateo 

~eria sido bom, taubém, uo contato com peesoai que traba1ue na 
I' .,.. 
~reade Educaçao Popu1aro 

A n!ve1 regionai, nosso traba1ho saupre roi discutido coti a Coorã 

danação, ~ando as questões mais importantee decididas em conjuntoo 

Houve momentos de prof"m1do desgas·c0 desse re1acionnuento t por ºº!! 
sião das diseussõe s sobre o <WOopa:.::,.h.a.iuQnf;o -:~fet:tvo do grupo guarani d.o 
Oco:! .•• Jacut:bJ:g.a apÓts a aua mudaiaç a e E&s0 desgasta prejudicou o riiasenvol·v!_ 
cento noraal do trabalho do Regi.ona1B 

Com o pessoal doa Regionais MS e LestG nosso relaeionat1ento deve• 

ria ser Llais es·l;r,gi to, devido é. presença do povo gu.a:r."ani taL1b~r.1 naquel.as 
ree:.·iõesl) 

Co2o4·o Cor9120~:l;ção da eq~~;b;ee 
Sentimo-nos bastante limitados para um bum clesenvol,rimento do tr,! 

ballioo u, tempos estamos deeejando contar com mais alguém conoseo, aere­ 

ditando que essa presença poderá ~aze~ com qu~ nossa stuação seJa me1hor 

ref'letida, di sou tida, planejada ia e:~ecutada <)) 

Co2e5o Recursos técnicos 
Sampre concordamos com a id~ia de que não ~e deve utiliz&r, no in! ..• 

cio do acoQpanhamento da uma a2deie, gravadores, filcadoras, máquinas fo - 
togTáficas, etco 

Com o d-$corr9r do tempos no <~:n'tanto, pouco utilizamos esses reeu,t 
sos, que poderiac1 ter contribuido, por exemplo, para um eficiente levan­ 

tamento his~Órico da ocupação da região pelos guarani~ 

c.2060 t!!todologia 
Ta1vez eesa tenha s~do a nossa maior de~~oiêncià ao longo desses 

quatro anoa de atuação no litora1 paulisiao 

Somos pouco e?icientea no planejamento, organização e eontroie do 

nosso trabalho. Não conseguimos fa$er e eumpr~r um programa de estudos e 

de visitas às a1deiaso 

c.s. E,osaa atuaç_~,_.,j!:._:l!~~-~.!~.À!-5&ªº.S~-Cim! 

Co3~.le Terra 
Apoiamos "decidida e eficazmente" o d~reito dos grupos à terra que 

ocupam ( com exceção das áreas de Barragem e M' Bo:1 :Mi.rim)º :Caso pode aer 

~onf~rmado pe1o enoaud.nhamento JurÍ<lico de al6'WD.ae quastõeaJ n.a documeu~~ 
çio obt~da em nossas peaquisas; e nas conversas que mantemo$ com e1eso 
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l~ão conseguimos, c:o:n:tudo, de~par.tar mu.:fieienteLen-ce nos guarani •• 

salvo exceções - a consc~ência dea5e rlireitoo 

1:as a1de!9..as onde e.X.iate al.euna el.are~& aeerc;.e deAJse di.l"eito teuos 

tido dií'J.euldade5 e:t:1 ,.1os-trar •.• 1lles a necessidade da de~·eaa da área I eonLie - eimento e vigilância doa l~:.ittee; abGrtura e uanutanção de pic~dàsi et~o 
A faitffi de um advogado mais enaajado (11gado ao Re0,ionai ou ao C! 

oi ao geral) ~mpediu a necassár~a e~iciência jur!dieao 

CoJo2o Cultura .•.•... _ 
IJossa práti.ca ta~n si.do da respei.to à cul.tura indÍgena, da qual e.! 

tamo4a em proceea o de e.ollilee:lr.1e111.to"' 

Teooa apoiado ~niciativas voitadaa para o re~orço dessa cu.ltu~a9 

como as Reuni.Õea Guaranio 
Fa1ta-nos o1aborar e c~pr~r un prograwa de astudo da cu1tura gu!_ 

ram 9 a travé:a do material que possuinos ( li v·ros· ~ textoz ~ etc e) ,., 

Co~o)o AY..t.o~~'t,~.!S,ão 
Apoi~~os, incentivamos e po•eib~l~tamos· encontros de Jj.deranças0 

Dntendendo s sol.idaried,v.i•~· · · como f'ator importante para ref'or• 
çar oe la9oa dai uni.ão e o concei.to da 1:·agão entre os povoe ind!geZ>.as0 ·I::,2. 
mos ~neent~vado e po~s~bii~tado visitas de apoio entr~ as dive~aaa eo.mu­ 

nidades.guaranio Ex~: tentativa de de~~reação da alcleia de Itarir:i, com 
participação de peseoa1 de uõatubap Coo!9 Caieiras; vi3itas do cac~que 

de Italt'ir~ ao Oco!~Jacut:inga (cou sua mulher .Ange1~, já fal~c~da) e à 
a1deia de S:.l.l.vei.ra1 visita de l-larçe.1 a Car1oe, do t-.iS, ao Oco{1 etce 

Também as Reuniõee Guarani entrau nease contextoo 

Acreditauoa que a autodaterm:l.nação dos povoa ind!genaa seja o oh- 
. Jeti.vo iaa:l.or do Ci.mio Contudo, sentililo-noe poueo preparad·os para coD.tr:t •• 
bui.r eXetivamente para o alcance desse obJet~voo Deve-se ressa1tar,aqui, 

que o Ciui ~o tem preparado adequadaoente seu pessoa1 para essa tarefa 

tão di.f:Íci1., 

CoJe4o Consc_1e11t:Lzação 

Co,o4olo Jun~o ao~ ind.Í~9Da! 

O trabelho de conseien~~zaçãG dos indígenas~ a parte eseenc~a1 
do processo de autodeterüinaçãoo Uma peseoa ou grupo " so 

~e au~odeteruina quando está corusc~ente de sua situaçãoo 

Para quê possamo~ des0nvo1ver um bou trabal.llo ~ neceas~r~og 

a) Conl1.eear bec o g:rupo cox.1 o qual trl!lbal~mLms:: sua histór.ta6 coeoovi.são8 
1:Ínt.ua, :rGJ.~.,~·j.iÍow :.:1!v,~.1 d e co.nb.eci~:.ento da ;1,0,c:tedade :o.ac:tona1, a zeea.li­ 

dad~ qua o cerco.~ otco; 



d) Inieiado o t:;re.baluos, &v~d.ié-10 :pe:zd •. odica 0 a.ister.1atieaGeu-te,. .::oni:anã.o 
oom asses~o:t'iã e 

Considerando a :i.mportância da COl~SCIEl:TIZAÇÃO dent:i:'o do nossio 
trabalho, achamos que o C!xai pouco a ter.-i con~iderado na preparação d e 

seus uiea:ionárloso Vemos e.luraoente, ao :f'ezerlllos eesa aval.ie.çiío, que es •.• 

,ae é o stcalcanhar do Aqui.las11 do nosso ·trabel.hoo 
A consciência da nossa limitação neste cacpo repercute negativa - 

mente ea nosso estado de âid.mo, muitas vezes gex,ando tensão e instabili- 
dadeo várias vezes sent~uo-nos opr~m:l.dos pela nossa ~ncapacidade, c~ega~ 

do a questionar a validade dessa no5sa p~esençao 

Ca)o4o2o ~~tg à ~le>:,..q_ã,,2__~uvolven.1?2 G ,P.,!fH:$081 de Im;:eja 
Temos feito alguma coisa unicamente em datas coceuorativas9 por 

meio de ?11.ia,sasQ ÃOEI Diapos e Vigários temos enviado al.gum materia1o 
Apesar da neo~ssidade e import$.ncia dease trabalho9 o tempo di~ 

" ,, pon;i.v·el e escasso deraais para que p,ossamos desen:-volver um prograca de 
conscien·i.ização da p,:>pulaçã~ env-olventeo 

Co3o5o Encarnaç~o 
A ramlidade incligena da região (7 g~"Upos) e a forma de aoompauha­ 

i'Uen:to possível (visitas esporádicas) dif':icul·tsm em muito a ancarnação0 

Sa.bendo da importância do conhecimento da cul·tura gua:rani para vi 
abilizar-no3 a encarnação, pecamos pelo 

Por outro 1ado, em nosso contato 
guido bom aproveitamento no aprendizado 

pouco éstudo e respeitoº 

d~retocom os guarani temom conse .... 
de sua culturao 

Do ~uestÕes P.~SSO~!!_ 

o fato de a eqtdpe oonstituir-ae apenas de um caeal (com 2 filhos pe­ 
quenos)fez com que em diversa3 oportunidad3s prob1emas de relacionamento 

pessoal interferissem no desenvolvimento do trabalho $9 em outras, dis­ 
eordânc~as no trabalho afatassem o relacionamento familiarº 

Acreditamos que a presença de mais algu,m (uma ou, prefer.1.ve1men­ 
te, duas pessoas) poderia dar ao grupo maior característica de conjuntoº 
Ase~m, Jussara e Oapuco~ poderiam sent~r-ae maia como parte integrante 

de uma equipe, com seus direitos & deveres~ e isso ~aria com que, no tr~ 

bQlho9 e&sa condição prevalecesse sobre a condição de casalo 

E0 ~ntos pos~t~vos ident~r!.~~oe na ava1~àção 

Eo1o A n!ve1 de Regi.one.1 SU! 
Do estágio que t'izeoos sa Xan:;.:erâ deve ser ressaitsda a caracte­ 

rística de "pontan entre o padrão de vida que tínhamos ew Jacarel e aque •....• 
leque v~r!amos a te~ eru Itanhaémo 

Ainda antes do nosso es~abelecim®nto no litora1 pau1iata, fo~ mu2::, 



tf'\ ·~nt'.1 ~ltnror1 iop. tido o curo o s ob r-o a 1.:.L:\~;·ut. v.1arau.i,, Isso fe.cili t ou-cro s 
nm !"l(}UCO o• p:riueiros e on t e t oa cor .• os grupoao 

Consti tui.u-ae num Larco na candD.t1ada do H.egional Sul a tot.1ada d<,, 
ccr.1.sôiência da noss~ ineapacidade pedagócrica e o início de on:f're:utaLteni;o 
cl~es~ limitação.,, O prlr.1ei.:ro passo concroto nesse eantido foi o encontro 

cora Paul.o Freireo V.amo.e que esea daficiência9 co.tlUlU & nÓts todoB do Cj.mi 

Su.11 ven aand.o c!evi.damente consj.da:rada º 

n,a, !._-n$.v_,~1_çe eg_uipa d_!,_Itaphaé~ 
, ,, t o aspecto mais f"avoravel do no&5o ·trabalho e o aeompanhauen o 

aldeia de Itaririo A confiança obtida junto à oonn.uddade permitiu-nos 

da 

co - 
:nhecer melhor a cu1tura guaraniº Esse re1aeionamento apresenta laços mais 

fortes de amizade com o cacique& que vem $ntendendo nossa proposta de tr~ 

ba1ho e mostra acreditar nelaº Podemos di.zer que nossa relação com o "v~ 

lho Branco" é de aeaessori.a mÚtuao 
Vale lembrar que o projeto econômico que desenvolvemoe na a1deia 

ajudou a viab~l~zar esse re1acionamento9 no momento em que exi.g.iu nossa 
presença mais í'requente junto ao grupoo 

o emtímu1o às manifestações de solidariedade entre as diversa• 

aldeias também merece ser lembrado com algo positivoº 

Da meema forma as Reuniões Guarani também foram eficientes, fa1- 

tando-nos avaliar em grupo e partic~pação do Cimi et; aqui, para defini! 

moe como encal'.!1inhar nossa atuação em re1ação a eias daqui pra ~renteo 

Finalmente. a busca de assessoria indígena - .Antonio Branco9 Ma~ 

çal Q Carlos - também surtiu bons efeitos0 

F o f_Q,nt os n.ega:,t;i vos :1.Ê-&ntif!_g~~~~-~~li:.~2 

Fo1o fl. rdvel._de RegiOJlal .§..~! 
F o l e lo p;s t~gi-º. 

A faita de visitas às a1de~as, da uma programação de estudos a de 

aoompanhamento do traba1ho da equipe 1ocal prejud~cau o estág.t.ooEsse pr~ 
juizo foi acentuado pela :f'alta dê avali~ções durante e ao final. do estl{gioo 

Fcle::Zo Quriso zobre l.Íp.gua gnara:t!!, 
Acei tali1os a omissão da lfoem:1 quanto à parte qura lhe cab:i.a no en­ 

sino da l.!ngua(mbya)~ em comp1ementação à professora paraguaiaº 

O curso sez,àa mais e:fic:lsnta 8e f'o&11lUl :i.ntegrt:11menttJ sobre l.{ngua 
e;ua~ardp pois as outras partes praticamente inexistiramº 

Fole3e Relacionamento inter-no 

Posicionamentos assum:i.do8 durante as discussões sobr~ a presença 

d~ Cim~ na a1deia do Oco~ ap~s a mudança dos guaraltlo 

Fo1o4o Assessoria jurÍdi~~ 
A falta de UI!l advogado preJudi.ca o encaminhamento de questões j~~ 



r:i<l:t<:é::!S ti po:.'Ls ficai,1os !l'...a depe11dência da boa vontade da alg1.m.s pro1:·;;:~ s '.lio., 

- naisll que n.eo seopre correspondera as. ne<;essJ.dad0s do caso" 

F o 2 o lo f"Letoã.o1Q,e:i~ 
Fa1ta-nos planejamento e apliaaç~o nos estudos de lÍnG'Ua~ cu1turae 

Antropologia, i:Iistória, Pedagogia, ateo 
Essa Zal.ta de r.ietodologi.a ta1.1b~~1 se varif'ica nas visitas que faze - - . mos as a.ldeias e nos de~ai.s tj,;-abalhos rea.1:l..zados eu oasae 

»'o2o2o Reuniões Guarani 
I;osma deci3ão de não participar maie durante as reuniões, acredi­ 

tando que ~sso seria me1horv 

F-o2\l:;f.l !,COgQ,E!,phanento Oeo.!- . .J..a~,!4~e_ 
Apesar de se~ tão nacesaáTio, prejudicou-nos o trabaJ.ho em noesa 

"' , l t t ,., :l. • • regiaoo Iseo9 po~em, va e apenas como cons a sçao, posa Ulll.Ca uaneira 

dessa situação não se ~epetir é a ma~or d~sponibilidade de peaeoalo 

F.,2.,1-l·o Relacionamento com outras en·ti.dades 
lJosso relaciona1:1ento :fi.cou limi"é;ado à lifoemi a Cimi Bule Estivemos 

"f'·~oh.ados" em ralação s outros grupos, o que , poli tieamente, não !'oi bom0 

Além disBo, deixamos de ut~lizar recursos tão prÓximoe (são Pau1o)9 que 

pode:r:l.am ter contribuído pera melhorar a qualidade do nosso traba1ho., 

Fo2o5o Relacionamento interno - Cim.i 
Cons~derando o aspecto de Nação Guaranij deveríamos ter contatos 

mais frequentes com os Regionais Leste e MS, para discussão e encar.linha• 

mento de certas questões comunso 

F.,2060 Da eg,uipe 
Falta de ma~a elementos para o trabalho. 

Fa1ta de dep~gogi.a para de5snvo1ver um trabalho eficiente de con~ 

cient~zação junto aos gua~anio 

Conhecimento lnsu~iciante da língua, cosmovisão e cu1tura era ga• 
ra1 dos guarania 

Taobám são ine~~cientes os conhecimento~ de .Antropologia, Histó­ 
z·.ia9 ~eaJ.idade nacã one L e conjuntura nac:ionalo 

Pouea uti1ização dos recursos técnicos disponíveis: máquilla ~oto- 
~ gra~iea o gravador~ 

Ge Conc:Lusão 

ApÓa •••• avaliação da noaaa atuação Junto ao povo guarald. pode.a~• 
i .• # :ldentiftcar algur.>aa eond ço•• nece•aari.aa para mel.horar a qual.idada (! 

-~~cilnc~a do noaao trabalho, 



lS 

01~ Elaborar um progra~a de asr,udos e disciplinarmo-nos para cuopri•lOe 
Considerando que a carência de eonhecimentoa & .srande e o teLlpo di.s- 

~ , ponive1 e escasso, optamos por uo progra418. que en~rente as necessidades 

priori.táriaso Ass~m, inic~aremoa pela metodização do estudo dei I,Íng-ua 
Guarani; Cultura Guaral'.d; Pedagogia Libertadora; e II.istória do Drasilo 

020 Elaborar um programa de visitas às a1deias9 de~ini.ndo: 

a) per~od~cidada para cada uma das a1deias da reg.lão; 

b) dos grupos que ainda não visitamos - Bracu!, ~atrimôni.o9 Parana- 
, # u1 gua e inter~or de Sao Pa o• quais ireaos contatare 

O)e Aproveitar as oportuni.dade~ que surgirem para conhecer e/ou rev:l.s~­ 

tar alde:Las. guarani de outraa jr&giÕeso 

04o Manter contatos mais f'requCJntes com os Regionais Leste e HS, para ca, 
nhec~manto, discussão e encaminhamento conjunto de algumas questões ood 
rauns0 o primeiro passo nesse sen.tido deverá ser a rea1.:f.zação de um eneon - 
tro contando·51 ainda, coa e par·ticipagão do Nauro (Ana:Í-RS) e do Lothário 
(Coordenador do Cimi Su1) pa~a discussão e avaliação das Reuniões Guarani.e 

05~ Continuar inc~ntivando e apoiando as mani~esta9Ões ~e solidariedade 

entre os guaraniu Incentivar a extensão dessas manifestações a outras n~ 

ções índ{genasa 

060 Continuar buscando assessoria indígena para o enfrentamento de a1gu. 

mas questõee concretasº 

07v Procurar maior aproximação com paseoas, entidades e movimentos 1iga­ 

do~ a causa$ popularesf especialmente à questão 1nãfgenao Dentro dessa 

proposta~ utiliz&r os recursos o~e~·ecidos pela cidade de são Pauloe 

08~ Conseguir mais pessoas para aW11entar a equipe de ItanhaémG 

C9e Adquir±r um projetor de slides e um gravador ~dequados ao trabal~o~ 

10,. Busca~ a&~es3oria de péascQl aepecial~zado em P0dagogia Libertadora9 

para planGjamento conjunto ê acompanhamento d~ tl'Sbal.ho nessa áreao 

Itan.haém9 11 de março de 198,~ 

Juaaa.1".8 e Oapt:uffd. 


